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Não sei bem de onde vem esse tradicional e tão conhecido gosto mineiro 
pelas palavras. Também não sei bem aonde começa e aonde termina Minas. 
Mas minha aposta é que Minas não se limita aos cercos políticos-geográficos 
de seu território: Minas é espírito, força que se manifesta aquém e além das 
montanhas. 

Sim, mas cá entre as montanhas, ou por sobre elas, muitas são as figuras, 
tornadas históricas, que se confundem com Minas Gerais. Como se diz, há 
de um tudo: desde os sediciosos, homens e mulheres, que deram a vida ou 
o exemplo pela liberdade, passando por artistas e esportistas do mais alto 
panteão nacional e internacional, até escritores cujas obras honram e digni-
ficam, em elevadíssimo grau, a língua portuguesa e a literatura mundial. São 
tantos e tantos, que encheriam páginas sem fim se nos aventurássemos a 
listá-los todos.

Dentre as tantas virtudes que se pode lembrar a respeito das atividades das 
personalidades mineiras, me restrinjo a mencionar aqui apenas o que parece 
imediatamente pertinente a uma revista de passatempos – e coisa que logo 
salta aos olhos, a saber, esse tão íntimo e antigo parentesco entre Minas e as 
palavras. Tudo se passa como se os mineiros, de ontem e de hoje, tivessem 
tomado para si, deliberadamente ou não, a missão de disparar uma verda-
deira cruzada das palavras no Brasil e mundo afora. (Uma cruzada, claro, no 
sentido figurado, porque Deus nos livre de querer enfiar a ferro e fogo algu-
ma entidade, qualquer que seja, lá onde não foi chamada. Deus é mais. Ou 
menos, é claro. O bom e velho espírito piedoso de Minas bem o sabe).

Pois essa outra cruzada, essa das palavras amigas do conhecimento re-
creativo, ergue-se descompromissada com o aprendizado sisudo, chato e 
clerical. Brincar de conhecer ou conhecer brincando é coisa séria, torna-se 
missão. Passar o tempo atrás das palavras certas, combiná-las e a cada vez 
redescobri-las, faz da passagem do tempo não uma experiência frívola, mas, 
bem ao contrário, uma que só pode nos engrandecer enquanto nos diverte. 
Como convite, e para terminar, aqui vão as palavras do mineiríssimo Carlos 
Drummond de Andrade em seu poema “Procura da Poesia":

“Chega mais perto e contempla as palavras. 
Cada uma 
tem mil faces secretas sob a face neutra 
e te pergunta, sem interesse pela resposta, 
pobre ou terrível, que lhe deres: 
Trouxeste a chave?”

Stelio Marras 
Professor de antropologia do Instituto de Estudos Brasileiros (IEB),  

Universidade de São Paulo (USP), nascido em Poços de Caldas, sul de Minas.

CRUZADA
DAS PALAVRAS
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Importante escultor do período 
colonial, sua biografia até hoje tem 
pontos de lenda e incerteza. Sua 
principal fonte documental biográfica 
foi escrita cerca de quarenta anos 
após a sua morte. Sua trajetória é 
reconstituída principalmente através 
das obras que deixou. 

Toda sua obra foi realizada em Mi-
nas, principalmente nas cidades de 
Ouro Preto, São João del-Rei, Sabará 
e Congonhas, onde fez sua obra pri-
ma, as estátuas dos doze profetas em 
pedra sabão, no Santuário de Bom 
Jesus de Matosinhos, considerado 
Patrimônio Mundial pela UNESCO.

Alguns estudiosos o consideram 
como o maior nome da arte barroca 
das Américas, merecendo um lugar 
destacado na história da arte.

O artista teve uma doença dege-
nerativa, que o valeu o apelido de 
"Aleijadinho". Seu corpo foi progres-
sivamente se deformando, e teria 
perdido vários dedos das mãos e dos 
pés. Para trabalhar tinha que amarrar 
as ferramentas em seus braços, e 
sentia muitas dores.

Antônio Francisco Lisboa 
De Ouro Preto 

(1738-1814)

ALEIJADINHO
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DIFERENÇAS

Nas imagens do Santuário de Bom Jesus de Matosinhos, em Congonhas,  
existem 6 diferenças. Você consegue encontrar todas elas?

MANOEL DA COSTA ATAÍDE

Nascido em Mariana, Mestre Ataíde (1762-1830) foi 
outro importante artista do barroco-rococó mineiro, 
contemporâneo e parceiro de trabalho de Aleijadinho. 
Deixou várias obras espalhadas por igrejas do estado 
e exerceu forte influência nos pintores da região.
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Nascido em Cata Preta, atual Ma-
riana, a primeira vila, cidade e capital 
de Minas Gerais, Frei Santa Rita Durão 
foi um orador e poeta.

Seu poema épico "Caramuru" é 
a primeira obra escrita a ter como 
tema o habitante nativo do Brasil. 
Assim como faziam outros poetas 
neoclássicos, foi escrito ao estilo de 
Luís de Camões, poeta português 
considerado uma das maiores figuras 
da literatura lusófona, autor de "Os 
Lusíadas".

Foi morar em Portugal ainda na 
juventude, onde estudou filosofia 
e teologia. Trabalhou durante mais 
de vinte anos como bibliotecário 
em Roma, antes de voltar para Por-
tugal e passar a ter como atividade 
a redação de "Caramuru", sua única 
obra restante. 

O poema incluia, em dez cantos, 
informações eruditas sobre a flora, a 
fauna e os índios do nosso país.

Conta a história que a reação da 
crítica e do público ao seu poema foi 
tão fria que Santa Rita Durão destruiu 
o restante de sua obra poética.

Frei José de Santa Rita Durão 
De Mariana 
(1722-1784)

SANTA
RITA

DURÃO
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AFONSO ARINOS DE MELO FRANCO

O jurista, político, historiador e 
crítico, nascido em Belo Horizonte, 
em 1905, se destacou por ser o 
autor da chamada "Lei Afonso 
Arinos" (1951), que busca proteger 
o cidadão contra a discriminação 
racial. 

A lei promulgada por Getúlio Vargas 
foi a primeira a incluir entre as 
contravenções penais a prática de 
atos de preconceito de raça e cor 
de pele. Também prevê a igualdade 
de tratamento e de direitos.

Em 1958 se tornou um dos 
membros da Academia Brasileira de 
Letras.

Preencha cada grupo de nove quadrados colocando nos espaços vazios as nove letras  
diferentes inseridas no esquema, de modo que elas não se repitam na mesma linha,  

nem na mesma coluna, nem em cada grupo de nove quadrados.

No destaque será lido o nome do grupo indígena com o qual o náufrago  
português Diogo Álvares Correia viveu na história de "Caramuru"

GODOKU
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BÁRBARA
HELIODORA

É considerada a primeira poetisa 
brasileira, apesar de sua obra ser bas-
tante reduzida. Também participou 
do movimento inconfidente junto 
de seu marido Alvarenga Peixoto e, 
posteriormente, ganhou o título de 
"heroína da Inconfidência Mineira". 
Isso faz dela a primeira mulher a 
participar de um movimento político 
no país.

Após a descoberta do movimento 
reacionário seu marido foi preso e 
sentenciado pela Coroa Portuguesa. 
Todos os seus bens foram confisca-
dos, além de ter sido degredado para 
Angola, na África, onde faleceu.

Bárbara Heliodora viveu o resto de 
sua vida em Campanha da Princesa, 
atual São Gonçalo do Sapucaí, onde 
mantinha propriedades com atua-
ção na mineração e na agricultura. 
Trabalhava em sociedade com seu 
compadre João Rodrigues Macedo 
que, após a sentença de Alvarenga, 
arrematou em leilão os bens que ha-
viam sido confiscados e os devolveu 
para ela. 

Bárbara Heliodora 
Guilhermina da Silveira 

De São João del-Rei 
(1759-1819)
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PALAVRAS CRUZADAS

Nas casas em destaque será lido o nome do estado de saúde que Heliodora foi declarada, 
para que os bens pudessem ficar para a Fazenda Real.
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HORIZONTAIS
1. Desconfiado · Pessoa tola
2. Um dispositivo de segurança para 

residências · Nocivo, prejudicial
3. Dez vezes dez · Alimento servido 

como aperitivo · (Ingl.) Loja que 
trabalha com ponta de estoque

4. O sinal = · Indivíduo amancebado* · 
As iniciais do músico Rosa

5. Desonesta, reprovável · Famoso 
cantor sertanejo · Pancadaria, sova

6. Azul, em inglês · Grupo humano 
característico por vínculo de raça, 
de língua ou de cultura · O nosso 
padrão monetário

7. Imploração · O Steve (1955-2011), 
fundador da Apple*

8. Grupo inglês de rock dos sucessos 
“Stand by Me” e “Some Might Say” · 
Camufla o anzol · Vão, vazio

9. Banco Interamericano de 
Desenvolvimento · Corte de ramos 
· Ofender

10. A atriz Luana · Sem cheiro (fem.)

VERTICAIS
1. Poço de água potável* · As iniciais 

da atriz Paz
2. Contrário à lei · As vogais de Osíris
3. Serviço de Atendimento Médico 

de Urgência · De segunda mão
4. Marca Registrada · Despedida
5. Larga, espaçosa · Papagaio de 

papel
6. Documento Eletrônico de 

Arrecadação · O ex-piloto Piquet
7. A maior ilha da Polinésia Francesa · 

501, em algarismos romanos
9. Ferramenta para remover terra · 

Por outro lado, em outras palavras
10. O passar do tempo · Abreviatura 

(em português) do Canadá
11. O Armstrong, músico do jazz · 

Aeronave dotada de turbinas
12. Explosão · Ativo Disponível
13. Conjunto de pessoas ou coisas · 

Massa própria para cobrir paredes
14. (Fig.) Pôr em dificuldade
15. Estado de espírito · Nesta ocasião



10

Nascido em Palmira, cidade pró-
xima a Juiz de Fora, que atualmente 
se chama Santos Dumont, ficou 
mundialmente conhecido por ter 
projetado, construído e voado com 
os primeiros balões dirigíveis com 
motor a gasolina, em 1901. Poste-
riormente, em 1906, foi o primeiro 
a decolar a bordo de um avião im-
pulsionado por motor, num voo de 
220 metros e 6 metros de altura, em 
Paris, na França. 

Porém, na maior parte no mundo, 
o crédito à invenção do avião é dado 
aos irmãos Wright, que fizeram o 
primeiro voo controlado com uma 
máquina mais pesada que o ar, ainda 
em 1903, documentado somente por 
uma foto e relatos de diário.

Santos Dumont sempre se mos-
trou contrário ao uso militar de avi-
ões. Mas, na Primeira Guerra Mundial 
já começaram a ser usados, primeiro 
para observação das tropas inimigas 
e, depois, em combates aéreos, com 
o uso de metralhadoras e o disparo 
de bombas, que deixariam a guerra 
ainda mais violenta. 

Alberto Santos Dumont 
De Palmira 
(1873-1932)

SANTOS
DUMONT
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VAPT-VUPT

No destaque será lido o nome do prêmio conquistado em 1901,  
quando contornou a torre Eiffel voando com o dirigível N° 6.

D
IC

A
S:

 A
tr

ita
r; 

C
a

fe
ín

a
; G

ru
nh

ir;
 T

ut
or

ia



12

Carlos Drummond de Andrade 
De Itabira 

(1902-1987)

De estilo inconfundível, descrevia 
o cotidiano com observações e per-
cepções únicas, através de poemas 
e também de crônicas publicadas 
em jornais.

Era avesso ao estrelato e levava 
uma vida bastante modesta em seu 
apartamento no Rio de Janeiro, cida-
de que adotou (e o adotou) até o final 
de sua vida.

Seu primeiro livro foi “Alguma 
Poesia”, lançado em 1930, em que 
mostra ironia e humor em versos 
livres. Um dos pontos altos de sua 
obra poética é “A Rosa do Povo”, de 
1945, que, com 55 poemas é a sua 
mais extensa produção.

Em seus livros de crônicas, sobre-
tudo em “Fala, Amendoeira”, de 1957, 
e “Cadeira de Balanço”, de 1966, reve-
la um rigoroso senso de observação 
das rotinas do dia a dia.

É considerado o maior poeta brasi-
leiro do século XX e um dos maiores 
nomes da poesia universal.

CARLOS
DRUMMOND

DE ANDRADE
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a

SIMBIOSE

s e
O

Para cada número há uma letra correspondente.  
A partir das letras já inseridas, tente descobrir as próximas para preencher o passatempo.  

Dica: comece a colocar as letras pelas sequências mais óbvias, como QU, RR, SS, ÃO, ÕES.

Após completar você lerá o poema "Cidadezinha Qualquer"

1 ____  2 ____ 3 ____ 4 ____ 5 ____ 6 ____ 7 ____ 8 ____ 9 ____ 10 ____ 

11 ____ 12 ____ 13 ____ 14 ____ 15 ____ 16 ____ 17 ____ 18 ____
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Ary de Resende Barroso 
De Ubá 

(1903-1964)

Compositor, ficou famoso por seus 
sambas. Sua obra mais conhecida 
é "Aquarela do Brasil", gravada pela 
primeira vez pelo seu parceiro Fran-
cisco Alves, em 1939, e regravada 
inúmeras vezes, por artistas que vão 
de Carmen Miranda a Frank Sinatra, 
passando por Caetano Veloso, Gal 
Costa, Erasmo Carlos e Elis Regina.

Como pianista, tocou acompa-
nhando orquestras e também sozi-
nho nas salas de espera de cinemas, 
bailes e clubes da cidade do Rio de 
Janeiro, a então capital federal, 

Foi o compositor mais gravado por 
Carmen Miranda, que consagrou di-
versas de suas canções, dentre as 30 
por ela interpretadas. Ao todo escre-
veu 264 músicas e teve Pixinguinha, 
Lamartine Babo e Sílvio Caldas como 
alguns de seus parceiros.

Trabalhou durante anos no rádio, 
onde revelou e incentivou novos 
talentos musicais, além de ter sido 
locutor esportivo.

Adepto da boemia desde a ju-
ventude, morreu vítima de cirrose 
hepática, decorrente do alcoolismo.

ARY
BARROSO
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COLUNA

Nas casas em destaque será lido o nome da música de Ary Barroso que concorreu ao Oscar, 
em 1945, na categoria de Melhor Canção Original.

1. Atuar numa profissão
2. Farol de trânsito
3. Estímulo, apoio
4. Pesquisa de opinião eleitoral
5. Remexer muito à procura de algo
6. Farra
7. Fato imoral, revoltante
8. Uma das três forças armadas
9. Felino selvagem, ágil e feroz
10. Mal-humorado, teimoso
11. O oposto de feminino
12. Diminuir na espessura
13. Um suco para aliviar o calor

Use as seguintes sílabas:
A	 A	 BA	 CÂN	
CEN	 CHA	 CI	 CO	
CU	 CU	 DA	 DAI	
DO	 E	 ES	 FO	
FRES	 GAN	 IN	 LE	
LHAR	 LHAR	 LI	 LO	
MÁ	 MAS	 NO	 O	
PAR	 PRÉ	 RAN	 RE	
RO	 SE	 TAR	 TI	
TO	 TRA	 VAS	 VIA	
VO	 XÉR	 ZA	 ZIN

2

1

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

v
h

l

rf se

g

z
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Sarah Luísa Lemos  
Kubitschek de Oliveira 

De Belo Horizonte 
(1908-1996)

Nascida em uma tradicional famí-
lia de Belo Horizonte, Sarah se casou  
em 1931 com Juscelino Kubistchek, 
que viria a ser o 21º Presidente do 
Brasil.

Em 1960, com a inauguração de 
Brasília, um grande hospital foi mon-
tado para atendimento da crescente 
população local e também vinda 
de lugares mais distantes, tanto da 
região Norte como do Centro-Oeste. 
Esse hospital recebeu o nome da 
então primeira-dama, pois ela foi 
uma das responsáveis pela mate-
rialização deste grande centro de 
reabilitação.

Realizou uma notável obra de as-
sistencialismo, que inclui a fundação 
de escolas e creches no interior e 
distribuição de roupas, alimentos e 
aparelhos mecânicos para portado-
res de deficiências físicas. Fundou 
também hospitais flutuantes no 
Amazonas.

SARAH
KUBITSCHEK
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LABIRINTO

Consegue chegar no centro dos labirintos?
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Darcy Ribeiro 
De Montes Claros 

(1922-1997)

DARCY
RIBEIRO

Antropólogo, educador e escritor, 
Darcy Ribeiro se destacou por seu 
trabalho em defesa da causa indíge-
na, tendo sido um dos responsáveis 
pelo projeto do Parque Indígena do 
Xingú.

Foi Ministro da Educação e chefe 
da Casa Civil, mas teve seus direitos 
políticos cassados pela ditadura 
militar, época em que ficou exilado. 
Durante aqueles anos foi convidado 
a participar de reformas universitárias 
em países da América Latina, devi-
do aos trabalhos realizados como 
ministro.

No Rio de Janeiro, como vice-go-
vernador, criou, planejou e dirigiu a 
implantação dos Centros Integrados 
de Ensino Público, que tinham um 
projeto pedagógico revolucionário, 
com assistência às crianças em 
tempo integral, incluindo atividades 
culturais para além do ensino formal.

É imortal da Academia Brasileira 
da Letras, e seu livro "O Povo Bra-
sileiro – a Formação e o Sentido do 
Brasil" é uma referência no estudo 
da sociologia e antropologia do país.
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GRIFOGRAMA

Nas casas em destaque será lido o nome de outro importante pensador brasileiro, 
contemporâneo de Darcy Ribeiro. 

Cada número corresponde sempre a uma mesma letra.

A. Segurar firmemente 

B. Acender (fósforo) 

C. O cantor Presley (1935-
1977), "o rei do rock"

D. Coisa 

E. Lembrança 

F. (Saudita) Um país do 
Oriente Médio

G. Muito bom 

H. Peça onde se rosqueia 
a lâmpada

I. O rosto visto de lado 

J. Casa mal construída ou 
malconservada

K. Perfeição de formas 

L. Molho de soja, muito 
utilizado em culinária

M. Expirar com força o ar 
da boca

N. O poder executivo

Mestrado é só para mostrar que o sujeito é alfabetizado, pois a metade 
dos que estão na universidade não sabem ler." "
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JANETE
CLAIR

Janete Clair, como ficou conhe-
cida, nasceu na pequena cidade 
de Conquista, que hoje em dia tem 
pouco mais de 7 mil habitantes, na 
região do Triângulo Mineiro, próxima 
a Uberaba.

Adotou seu nome artístico após 
passar em um teste para ser locuto-
ra e radioatriz da Rádio Tupi, no Rio 
de Janeiro. Foi trabalhando na rádio 
que conheceu seu futuro marido, o 
dramaturgo Dias Gomes.

Nos anos 50, incentivada por ele, 
passou a escrever radionovelas, e 
teve grande sucesso com "Perdão, 
Meu Filho". Nos anos 60 iniciou sua 
produção para a televisão, mas foi 
nos anos 70 que escreveu algumas 
das novelas de maior sucesso da TV 
nacional, como "Irmãos Coragem" e 
"Selva de Pedra". Neste período ga-
nhou o apelido de "Maga das Oito", 
por garantir altos índices de audiên-
cia para o horário nobre.

Morreu precocemente, vítima de 
cancêr, enquanto escrevia a novela 
"Eu Prometo", que acabou sendo 
concluída por sua colaboradora 
Glória Perez e seu viúvo Dias Gomes.

Jenete Stocco Emmer Dias Gomes 
De Conquista 

(1925-1983)
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1  2  3  4  5  6

COLUNAS SILÁBICAS

Nas casas em destaque será lido o nome de outra novela de  
enorme sucesso escrita por Janete Clair. 

Encaixe uma sílaba em cada casa.

1. Menor do que o normal
2. Um utensílio do cabeleireiro
3. Muito sujo
4. Lindo pássaro cantador de plumagem 

amarela
5. O maior planeta do Sistema Solar
6. Diz-se da impressão deixada pelo 

dedo

Use as seguintes sílabas:

CA	 CA	 DI	

DO	 DOR	 GI	

I	 JÚ	 MUN	

NÁ	 NO	 PE	

PI	 QUE	 RIO	

SE	 TAL	 TER	

HUMBERTO MAURO

Considerado o pai do cinema brasileiro, o cineasta, nascido em 1897, em 
Volta Grande, fez mais de 260 filmes e foi a inspiração principal para a 
geração do Cinema Novo. Glauber Rocha, um dos grandes nomes do 
cinema brasileiro era seu admirador declarado.

Apesar de não ter feito carreira internacional, devido às limitações da 
época, foi homenageado no Festival de Cannes, por sua importância.

No fim da vida estava surdo e quase cego, mas ainda colaborava com 
outros cineastas. Morreu em 1983, aos 86 anos de idade.
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Ariclenes Venâncio Martins 
De Sacramento 

(n. 1930)

Lima Duarte, como Ariclenes ficou 
conhecido, é considerado um dos 
mais importantes atores da história 
do entretenimento no Brasil, tendo 
atuado em papéis de enorme suces-
so, como, por exemplo, nas novelas 
"Roque Santeiro", como Sinhozinho 
Malta, "O Salvador da Pátria", como 
Sassá Mutema, e "O Bem-Amado", 
como Zeca Diabo, em 1973, que é 
tido como um dos maiores sucessos 
da teledramaturgia brasileira.

Sua carreira de ator começou 
praticamente junto com a história da 
TV brasileira, na Tupi, no início dos 
anos 50. Com a crise da emissora, no 
começo da décade de 60, foi con-
tratado pela Rede Globo para dirigir 
e atuar nas suas novelas, onde sua 
carreira decolou de vez.

No cinema atuou em filmes como 
"O Auto da Compadecida", "Eu Tu 
Eles" e "O Crime do Zé Bigorna".

Também trabalhou e se destacou 
como dublador de desenhos anima-
dos. Eram dele as vozes do Catatau, 
amigo do Zé Colmeia, do Pepe Legal 
e do Manda-Chuva.

LIMA
DUARTE
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LIG-LIG

Daniel de Oliveira 
de Belo Horizonte

Debora Bloch 
de Belo Horizonte

Débora Falabella 
de Belo Horizonte

Isis Valverde 
de Aiuruoca

Iran Malfitano 
de Belo Horizonte

Jackson Antunes 
de Janaúba

José Mayer 
de São Domingos do Prata

Letícia Sabatella 
de Belo Horizonte

Marcos Frota 
de Guaxupé

Mariana Rios 
de Araxá

Milton Gonçalves 
de Belo Horizonte

Moacyr Franco 
de Ituiutaba

Nany People 
de Machado

Pedro Bismarck 
de Muriaé

Selton Mello 
de Passos

Vladmir Brichta 
de Diamantina

Esses são somente alguns dos atores e atrizes mineiros. 
Faça a ligação dos nomes com as fotos.

A

I

J

B

C

D

E

F

G

H

P

K

L

M

N

O

H



24 Telê Santana da Silva 
De Itabirito 
(1931-2006)

TELÊ
SANTANA

Telê Santana foi um jogador e 
técnico de futebol brasileiro. É con-
siderado um dos mais importantes 
treinadores, mesmo tendo disputado 
e perdido duas Copas do Mundo. A 
seleção de 1982, comandada por 
ele, foi eliminada pela Itália, na copa 
da Espanha, mas encantou o mundo 
com seu futebol bonito e envolvente.

Foi no São Paulo Futebol Clube 
que o técnico viveu o seu auge. Lá 
ganhou vários troféus entre 1990 e 
1996. Dentre eles, duas Copas In-
tercontinentais (o atual Mundial de 
Clubes), contra o Milan e o Barcelona. 
Em janeiro de 1996 sofreu uma isque-
mia cerebral e teve que abandonar o 
futebol, já que sua fala e locomoção 
ficaram comprometidas. Chegou a 
fechar contrato para voltar a trabalhar 
no ano seguinte, mas não conseguiu 
se recuperar.

Como jogador, foi atleta do Flu-
minense por 557 partidas, de 1951 a 
1960. É o terceiro jogador que mais 
atuou pelo clube e o terceiro que 
mais marcou gols.
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MAURO RAMOS

De Poços de Caldas, 
cidade do sul do estado, 
vem o capitão da seleção 
de 1958, o homem 
que levantou a taça da 
primeira Copa do Mundo 
vencida pelo Brasil.

O zagueiro Mauro 
Ramos de Oliveira 
atuou por apenas três 
clubes durante toda a 
sua carreira: São Paulo, 
Santos e Toluca, do 
México.

Recebeu o apelido de 
Martha Rocha, miss Brasil 
da época, devido ao 
estilo técnico e  
à forma de se vestir fora 
de campo.

O nomes dos jogadores listados se encaixarão no  
esquema. Estes estavam em campo no jogo  

da eliminação, em 1982, contra a Itália. 
Siga a sequência de letras somente em  

movimentos horizontais e verticais.

WALDIR PERES

LEANDRO

OSCAR

LUIZINHO

JÚNIOR 

TONINHO CEREZO 

FALCÃO 

SÓCRATES 

ZICO 

SERGINHO CHULAPA 

PAULO ISIDORO 

ÉDER

TRAMA
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Poetisa e contista, seus textos 
retratam o cotidiano das relações 
familiares e humanas com encanto, 
singeleza, perplexidade e muita fé 
cristã, marcante em suas obras. Esta 
mistura caracteriza seu estilo como 
único.

Seu primeiro livro, de 1976, teve 
como padrinho o também mineiro 
Carlos Drummond de Andrade, que 
após ler seus poemas disse serem 
fenomenais e os mandou para a 
editora. "Adélia é lírica, bíblica, exis-
tencial, faz poesia como faz bom 
tempo", disse o poeta. 

Em 1978, com o livro "Coração 
Disparado", ganhou o Prêmio Jabuti 
de Literatura, numa obra que, com 
linguagem despojada e direta, recria 
a vida e as preocupações dos perso-
nagens do interior de Minas.

Seu surgimento como escritora 
representou a revalorização da mu-
lher para a literatura brasileira e toda 
sua preocupação com a humaniza-
ção e com a educação de qualidade, 
tanto a escolar como a de relações 
pessoais.

Adélia Luzia Prado de Freitas 
De Divinópolis 

(n. 1935)

ADÉLIA
PRADO
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1

2

3

4

5

6

7

1. Ruído contínuo, característico 
das abelhas 

2. O nome do cantor mineiro 
Timóteo

3. Uma das dimensões dos 
sólidos

4. Acontecimento sobrenatural
5. Um estado da região  

Nordeste
6. Um profissional da limpeza 

pública
7. Um inseto que vive em comu-

nidades

Use as seguintes sílabas
AG	 BI	 DO	 DO	 FOR	 GA	 GI	 GRE	
GU	 LA	 LAR	 LI	 MI	 MI	 NAL	 PE	
RA	 RO	 SER	 XEI	 ZUM	

COLUNA MÁGICA

Na coluna em destaque será lido o nome do primeiro livro de Adélia Prado, lançado em 1976.

RUBEM ALVES

Nascido em Boa Esperança, o 
educador, teólogo e escritor é 
considerado um dos maiores 
pedagogos brasileiros. 

Também foi um dos fundadores 
da Teologia da Libertação, uma 
corrente teológica cristã que, 
usando as ciências humanas 
e sociais, prega a opção 
pelos pobres. Outros nomes 
importantes dessa corrente no 
Brasil são Leonardo Boff e Frei 
Betto.

Lançou dezenas de livros até 
2014, quando faleceu aos  
80 anos.
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MILTON
NASCIMENTO

Milton é mineiro, mas não de nas-
cimento! É de coração e alma! Bitu-
ca, apelido pelo qual também ficou 
conhecido, nasceu no Rio de Janeiro, 
mas se mudou para Três Pontas, sul 
de Minas, com apenas dois anos de 
idade, pois foi adotado após a morte 
da sua mãe.

Ficou nacionalmente conhecido 
quando a canção "Travessia", com-
posta por ele e Fernando Brant, con-
seguiu a segunda posição no Festival 
Internacional da Canção, em 1967.

Na pensão em que morava na ca-
pital mineira, no começo dos anos 70, 
conheceu os irmãos Borges, Marilton, 
Lô e Márcio. Das amizades e dos 
encontros nasceu o álbum "Clube 
da Esquina".

Sua interpretação de "Coração de 
Estudante" se tornou um hino das 
Diretas Já, movimento pela reinvidi-
cação por eleições diretas, em 1984. 

Já gravou 34 álbuns, e recebeu 
cinco prêmios Grammy, sendo um 
deles de Melhor Álbum de Música 
Mundial, em 1998.

Milton Nascimento 
De Rio de Janeiro 

(n. 1942)
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CAETANO VELOSO

CHICO BUARQUE

CLEMENTINA DE JESUS

CRIOLO

DURAN DURAN

ELIS REGINA

GAL COSTA

ENCAIXES

Bituca já gravou e teve parcerias com dezenas de artistas. 
Abaixo estão alguns deles. Encaixe seus nomes no esquema.

GILBERTO GIL

JORGE BEN JOR

MARIA BETHÂNIA

PAUL SIMON

PETER GABRIEL

SIMONE

TIAGO IORC

M

J
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O fotógrafo Sebastião Salgado 
nasceu na região do Vale do Rio 
Doce. Se formou em economia e, 
durante a ditadura militar, mudou-se 
com a mulher para a Europa, onde 
trabalhou na Organização Interna-
cional do Café (OIC). Em suas viagens 
a trabalho para a África começou a 
fazer sessões de fotos. E isso virou 
sua paíxão. Em 1973 se tornou um 
fotojornalista independente.

Foi o responsável pela imagem 
do atentado ao então presidente 
dos EUA Ronald Reagan, em 1981.  
A venda da foto para jornais do 
mundo todo financiou seu primeiro 
grande projeto pessoal: a seca no 
Norte da África. Daí vieram também 
a documentação do trabalho manual 
ao redor do mundo e a sua atenção 
para o desalojamento em massa de 
pessoas.

Desde 1998, na fazenda de seus 
pais em sua cidade natal, se dedica à 
restauração do ecossistema da Mata 
Atlântica. Mais de 600 hectares já 
foram recuperados.

Sebastião Ribeiro Salgado Júnior 
De Aimorés 

(n. 1944)

SEBASTIÃO
SALGADO
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COLUNAS EMBARALHADAS

As colunas que formarão o texto na parte de baixo do esquema estão embaralhadas entre si. 
Você deve encontrar seus lugares corretos para ler uma frase  

da introdução de "Exôdos", seu livro de maior prestígio.
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PAULA
FERNANDES

Cantora e compositora de música 
sertaneja, começou profissionalmen-
te aos oito anos, cantando em rádios 
e TVs regionais. 

No período da sua infância e da 
sua adolescência gravou quatro ál-
buns, sem obter fama. Em 2009 lan-
çou "Pássaro de Fogo", que estourou 
nas paradas de sucesso de todo o 
país. Veio então um álbum ao vivo em 
2011, quando foi indicada ao Grammy 
Latino de Artista Revelação e de Me-
lhor Álbum de Música Sertaneja. Em 
seis meses esse disco vendeu mais 
de 1 milhão de cópias. 

Com a carreira consolidada, pas-
sou a fazer shows também na Eu-
ropa e Estados Unidos, além de ter 
seu nome citado para vários outros 
prêmios. 

Foi indicada outras quatro vezes 
para o Grammy Latino, até que, em 
2015, ganhou o de Melhor Álbum de 
Música Sertaneja,

Fez parcerias com grandes nomes 
da música internacional como Taylor 
Swift, Alejandro Sanz, Shania Twain e 
Plácido Domingo.

Paula Fernandes de Souza 
De Sete Lagoas 

(n. 1984)
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A   B   C   D   E   F   G   H

1   J   K   L   M   2   O   P

Q   R   S   T   U   V   3   4

5   Z   6   7   8

V  1  C  T  O  R    E    L  E  O

E  D  U  A  R  D  O    C  O  S  T  A

G  1  2  O    E    G  E  2  O

G  U  S  T  T  A  V  O    L  1  M  A

L  U  C  A  S     L U  C  C  O

_   _   _   _   _   _     _     _   _   _

_   _   _   _   _   _   _     _  _   _   _   _

_   _   _   _      _      _   _   _   _

_   _   _   _   _   _   _   _     _   _   _   _

_   _   _   _   _     _   _  _  _  _

A       B      C      D       E       F      G      H

I        J       K       L      M      N      O      P

Q      R      S      T       U      V       W     X

Y      Z      Ç       Ã      Õ

CÓDIGO SECRETO

Troque os símbolos pelas letras correspondentes para ler os nome de outros cantores 
sertanejos nascidos em Minas



A música mineira merece uma revista só para ela! São vários os artistas 
que se destacaram e ainda se destacam, desde o Clube da Esquina até a 
música religiosa do Padre Fábio de Melo, do pagode do grupo Só Pra Con-
trariar ao sertanejo da dupla Victor e Léo.

Dos anos 90 pra cá várias bandas originárias do estado conquistaram o 
Brasil e o exterior. O Sepultura, por exemplo, já vendeu mais de 20 milhões 
de discos no mundo. Fernanda Takai, mineira de coração, está à frente do 
Pato Fu. Samuel Rosa e o enorme sucesso "Garota Nacional", com o Skank. 
O Tianastácia, de grandes parcerias com Beto Guedes, Maurício Tizumba e 
outros. O Jota Quest, de Rogério Flausino, das músicas "Encontrar Alguém", 
"Além do Horizonte", "Só Hoje"... 

A lista é imensa. Como Minas!

CADÊ?

Encontre os nome das bandas.

JOTA QUEST

PATO FU

SEPULTURA

SKANK

TIANASTÁCIA

BANDAS
MINEIRAS
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INCENTIVOAPOIO PERSONALIDADESPg. 5

Pg. 27 Pg. 29

Pg. 33

Pg. 34

Pg. 11Pg. 7

Pg. 31

Victor e Léo
Eduardo Costa
Gino e Geno
Gusttavo Lima
Lucas Lucco

A - Moacyr Franco
B - Débora Falabella
C - Milton Gonçalves
D- Vladmir Brichta
E - Selton Mello
F - Jackson Antunes
G - Letícia Sabatella
H - Marcos Frota
I - Mariana Rios
J - Daniel de Oliveira
K - Nany People
L - Iran Malfitano
M - Pedro Bismarck
N - José Mayer
O - Debora Bloch
P - Isis Valverde

Pg. 13 Pg. 15 Pg. 17

Pg. 19 Pg. 21 Pg. 23 Pg. 25

Pg. 9

PE
QUE
NO

SE
CA

DOR

I
MUN
DO

CA
NA
RIO

JU
PI

TER

DI
GI

TAL

RESPOSTAS
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